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Oi	gente,	tudo	bem?	Hoje	eu	vim	falar	sobre	uma	planta	que	eu	estou	completamente	apaixonada:	a	suculenta	que	parece	babosa!	Sério,	essa	planta	é	incrível	e	tem	um	visual	super	diferente	e	divertido.	Eu	confesso	que	no	começo	não	sabia	muito	sobre	ela,	mas	depois	de	me	encantar	com	as	suas	folhas	carnudas	e	brilhantes,	fui	pesquisar	mais
sobre	essa	belezinha.	E	é	claro	que	eu	não	poderia	deixar	de	compartilhar	tudo	o	que	aprendi	com	vocês,	né?	Então,	preparem-se	para	se	apaixonar	também	pela	suculenta	mais	babosa	do	mundo	das	plantinhas!	Introdução	à	suculenta	“babosa”Olá,	pessoal!	Hoje	eu	vou	falar	sobre	uma	suculenta	que	tem	um	nome	bem	curioso:	a	“babosa”.	Eu
confesso	que,	quando	ouvi	falar	dela	pela	primeira	vez,	achei	que	era	uma	planta	diferente	daquelas	que	eu	estava	acostumada	a	ver.	Mas	depois	que	vi	as	suas	características,	fiquei	encantada!As	características	encantadoras	da	“babosa”A	suculenta	“babosa”	é	uma	planta	bem	peculiar.	Ela	tem	folhas	grossas	e	carnudas,	com	um	formato	que	lembra
uma	babosa	(daí	o	nome	popular).	As	folhas	são	verdes	e	podem	ter	manchas	brancas	ou	amarelas,	o	que	dá	um	charme	extra	à	planta.		Descubra	a	Beleza	e	Curiosidades	da	Suculenta	Pata	de	TartarugaOutra	característica	interessante	da	“babosa”	é	que	ela	pode	chegar	a	até	30	centímetros	de	altura	e	60	centímetros	de	largura.	Ou	seja,	é	uma
suculenta	grande	e	imponente!Os	cuidados	necessários	para	cultivar	a	suculenta	“babosa”Assim	como	todas	as	suculentas,	a	“babosa”	é	uma	planta	fácil	de	cuidar.	Ela	precisa	de	sol	direto	por	algumas	horas	do	dia	e	regas	espaçadas	(cerca	de	uma	vez	por	semana).	É	importante	deixar	o	solo	secar	completamente	entre	as	regas	para	evitar	o
apodrecimento	das	raízes.Além	disso,	é	possível	fazer	mudas	da	“babosa”	cortando	uma	folha	e	deixando-a	secar	por	alguns	dias	antes	de	plantá-la	em	um	novo	vaso	com	substrato	próprio	para	suculentas.Os	diferentes	usos	e	benefícios	da	planta	“babosa”A	“babosa”	não	é	só	uma	planta	bonita,	mas	também	pode	ser	utilizada	de	diversas	formas.	O	gel
presente	em	suas	folhas	é	conhecido	por	ter	propriedades	cicatrizantes	e	hidratantes,	sendo	utilizado	em	cosméticos	e	produtos	para	cuidados	com	a	pele	e	cabelos.Além	disso,	a	“babosa”	também	pode	ser	consumida	em	forma	de	suco	ou	adicionada	em	receitas	culinárias.	Acredita-se	que	ela	tenha	propriedades	anti-inflamatórias	e
antioxidantes.Dicas	para	decorar	utilizando	a	suculenta	“babosa”A	“babosa”	é	uma	planta	versátil	na	decoração.	Ela	pode	ser	utilizada	em	vasos	sozinha	ou	combinada	com	outras	suculentas	e	cactos.	Além	disso,	é	possível	utilizá-la	em	arranjos	florais	ou	como	parte	da	decoração	de	festas	e	eventos.Uma	dica	legal	é	utilizar	vasos	de	cerâmica	ou
cimento	para	criar	um	contraste	interessante	com	as	folhas	verdes	da	“babosa”.Curiosidades	sobre	o	nome	popular	da	planta	“babosa”O	nome	popular	“babosa”	vem	do	latim	“baba”,	que	significa	baba	ou	muco.	Isso	se	deve	ao	fato	de	que	o	gel	presente	nas	folhas	da	“babosa”	lembra	um	pouco	essa	consistência.		Suculenta	que	cai	do	vaso:	como
evitar	esse	problema?No	entanto,	em	outros	países	a	planta	é	conhecida	por	outros	nomes,	como	“aloe	vera”	(em	inglês)	ou	“sábila”	(em	espanhol).Conclusão:	Por	que	a	suculenta	“babosa”	merece	um	lugar	de	destaque	na	sua	coleção?Agora	que	você	já	conhece	um	pouco	mais	sobre	a	suculenta	“babosa”,	não	há	dúvidas	de	que	ela	merece	um	lugar
de	destaque	na	sua	coleção	de	plantas!	Além	de	ser	bonita	e	fácil	de	cuidar,	ela	ainda	tem	diversos	usos	e	benefícios	para	a	saúde.Então,	que	tal	adquirir	uma	“babosa”	para	chamar	de	sua?	Tenho	certeza	de	que	você	não	vai	se	arrepender!InformaçãoDescriçãoImagemNome	científicoAloe	veraOrigemÁfrica	do	NorteTamanhoAté	60cm	de
alturaCaracterísticasFolhas	verdes	e	carnudas,	com	espinhos	nas	bordas.	Produz	flores	amarelas	ou	laranjas.UsosUsada	na	medicina	tradicional	para	tratar	queimaduras,	feridas	e	irritações	na	pele.	Também	é	utilizada	na	culinária	e	na	produção	de	cosméticos.1.	Qual	é	o	nome	científico	da	suculenta	que	parece	babosa?	A	suculenta	conhecida
popularmente	como	“babosa”	é	da	espécie	Aloe	vera.	2.	Quais	são	as	características	dessa	suculenta?	A	Aloe	vera	possui	folhas	carnudas	e	verdes,	com	espinhos	nas	bordas	e	uma	textura	viscosa	e	gelatinosa	em	seu	interior.	3.	Qual	é	a	origem	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	é	originária	da	Península	Arábica,	mas	atualmente	é	cultivada	em	diversas	partes
do	mundo,	incluindo	o	Brasil.	4.	Quais	são	os	benefícios	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	possui	propriedades	medicinais	e	terapêuticas,	sendo	utilizada	para	tratar	problemas	de	pele,	como	queimaduras	e	irritações,	além	de	auxiliar	na	digestão	e	no	sistema	imunológico.	5.	Como	cuidar	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	é	uma	suculenta	de	fácil	cultivo,	que	requer
pouca	água	e	luz	solar	direta.	É	importante	evitar	o	excesso	de	umidade	no	solo	e	deixar	a	planta	em	um	local	bem	ventilado.	6.	É	possível	cultivar	a	Aloe	vera	em	ambientes	internos?	Sim,	é	possível	cultivar	a	Aloe	vera	em	ambientes	internos	desde	que	haja	luz	solar	direta	suficiente.	É	importante	evitar	locais	com	ar-condicionado	ou	muito	úmidos.	
Descubra	o	fascinante	universo	da	suculenta	pérola:	dicas	e	cuidados.	7.	Como	propagar	a	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	pode	ser	propagada	por	meio	de	mudas	retiradas	da	planta-mãe	ou	por	sementes.	É	importante	utilizar	um	solo	bem	drenado	e	deixar	as	mudas	em	um	local	com	luz	solar	direta.	8.	Qual	é	o	período	de	floração	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera
floresce	no	final	do	inverno	e	início	da	primavera,	produzindo	inflorescências	com	flores	amarelas	ou	laranjas.	9.	É	possível	consumir	a	Aloe	vera?	Sim,	a	polpa	interna	das	folhas	da	Aloe	vera	pode	ser	consumida	em	sucos	ou	adicionada	a	receitas	culinárias.	No	entanto,	é	importante	evitar	o	consumo	excessivo,	pois	a	planta	possui	compostos	tóxicos
em	grandes	quantidades.	10.	Qual	é	o	valor	comercial	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	possui	alto	valor	comercial	devido	às	suas	propriedades	medicinais	e	terapêuticas.	É	utilizada	na	fabricação	de	cosméticos,	medicamentos	e	produtos	alimentícios,	além	de	ser	vendida	como	planta	ornamental.Jornalista	em	Meu	Verde	JardimLarissa	Souza,	apaixonada	por
jardinagem	desde	a	infância,	trocou	sua	caneta	por	uma	enxada	em	busca	de	histórias	botânicas	fascinantes.	Graduada	em	Jornalismo,	ela	mergulhou	no	mundo	das	plantas	e	flores,	compartilhando	dicas	e	segredos	de	jardim	com	seu	público.	Sua	missão	é	inspirar	outros	amantes	da	jardinagem	a	cultivar	o	paraíso	verde	em	seus	lares.	Oi	gente,	tudo
bem?	Hoje	eu	vim	falar	sobre	uma	planta	que	eu	estou	completamente	apaixonada:	a	suculenta	que	parece	babosa!	Sério,	essa	planta	é	incrível	e	tem	um	visual	super	diferente	e	divertido.	Eu	confesso	que	no	começo	não	sabia	muito	sobre	ela,	mas	depois	de	me	encantar	com	as	suas	folhas	carnudas	e	brilhantes,	fui	pesquisar	mais	sobre	essa
belezinha.	E	é	claro	que	eu	não	poderia	deixar	de	compartilhar	tudo	o	que	aprendi	com	vocês,	né?	Então,	preparem-se	para	se	apaixonar	também	pela	suculenta	mais	babosa	do	mundo	das	plantinhas!	Introdução	à	suculenta	“babosa”Olá,	pessoal!	Hoje	eu	vou	falar	sobre	uma	suculenta	que	tem	um	nome	bem	curioso:	a	“babosa”.	Eu	confesso	que,
quando	ouvi	falar	dela	pela	primeira	vez,	achei	que	era	uma	planta	diferente	daquelas	que	eu	estava	acostumada	a	ver.	Mas	depois	que	vi	as	suas	características,	fiquei	encantada!As	características	encantadoras	da	“babosa”A	suculenta	“babosa”	é	uma	planta	bem	peculiar.	Ela	tem	folhas	grossas	e	carnudas,	com	um	formato	que	lembra	uma	babosa
(daí	o	nome	popular).	As	folhas	são	verdes	e	podem	ter	manchas	brancas	ou	amarelas,	o	que	dá	um	charme	extra	à	planta.		Descubra	a	Beleza	e	Curiosidades	da	Suculenta	Pata	de	TartarugaOutra	característica	interessante	da	“babosa”	é	que	ela	pode	chegar	a	até	30	centímetros	de	altura	e	60	centímetros	de	largura.	Ou	seja,	é	uma	suculenta	grande
e	imponente!Os	cuidados	necessários	para	cultivar	a	suculenta	“babosa”Assim	como	todas	as	suculentas,	a	“babosa”	é	uma	planta	fácil	de	cuidar.	Ela	precisa	de	sol	direto	por	algumas	horas	do	dia	e	regas	espaçadas	(cerca	de	uma	vez	por	semana).	É	importante	deixar	o	solo	secar	completamente	entre	as	regas	para	evitar	o	apodrecimento	das
raízes.Além	disso,	é	possível	fazer	mudas	da	“babosa”	cortando	uma	folha	e	deixando-a	secar	por	alguns	dias	antes	de	plantá-la	em	um	novo	vaso	com	substrato	próprio	para	suculentas.Os	diferentes	usos	e	benefícios	da	planta	“babosa”A	“babosa”	não	é	só	uma	planta	bonita,	mas	também	pode	ser	utilizada	de	diversas	formas.	O	gel	presente	em	suas
folhas	é	conhecido	por	ter	propriedades	cicatrizantes	e	hidratantes,	sendo	utilizado	em	cosméticos	e	produtos	para	cuidados	com	a	pele	e	cabelos.Além	disso,	a	“babosa”	também	pode	ser	consumida	em	forma	de	suco	ou	adicionada	em	receitas	culinárias.	Acredita-se	que	ela	tenha	propriedades	anti-inflamatórias	e	antioxidantes.Dicas	para	decorar
utilizando	a	suculenta	“babosa”A	“babosa”	é	uma	planta	versátil	na	decoração.	Ela	pode	ser	utilizada	em	vasos	sozinha	ou	combinada	com	outras	suculentas	e	cactos.	Além	disso,	é	possível	utilizá-la	em	arranjos	florais	ou	como	parte	da	decoração	de	festas	e	eventos.Uma	dica	legal	é	utilizar	vasos	de	cerâmica	ou	cimento	para	criar	um	contraste
interessante	com	as	folhas	verdes	da	“babosa”.Curiosidades	sobre	o	nome	popular	da	planta	“babosa”O	nome	popular	“babosa”	vem	do	latim	“baba”,	que	significa	baba	ou	muco.	Isso	se	deve	ao	fato	de	que	o	gel	presente	nas	folhas	da	“babosa”	lembra	um	pouco	essa	consistência.		Suculenta	que	cai	do	vaso:	como	evitar	esse	problema?No	entanto,	em
outros	países	a	planta	é	conhecida	por	outros	nomes,	como	“aloe	vera”	(em	inglês)	ou	“sábila”	(em	espanhol).Conclusão:	Por	que	a	suculenta	“babosa”	merece	um	lugar	de	destaque	na	sua	coleção?Agora	que	você	já	conhece	um	pouco	mais	sobre	a	suculenta	“babosa”,	não	há	dúvidas	de	que	ela	merece	um	lugar	de	destaque	na	sua	coleção	de	plantas!
Além	de	ser	bonita	e	fácil	de	cuidar,	ela	ainda	tem	diversos	usos	e	benefícios	para	a	saúde.Então,	que	tal	adquirir	uma	“babosa”	para	chamar	de	sua?	Tenho	certeza	de	que	você	não	vai	se	arrepender!InformaçãoDescriçãoImagemNome	científicoAloe	veraOrigemÁfrica	do	NorteTamanhoAté	60cm	de	alturaCaracterísticasFolhas	verdes	e	carnudas,	com
espinhos	nas	bordas.	Produz	flores	amarelas	ou	laranjas.UsosUsada	na	medicina	tradicional	para	tratar	queimaduras,	feridas	e	irritações	na	pele.	Também	é	utilizada	na	culinária	e	na	produção	de	cosméticos.1.	Qual	é	o	nome	científico	da	suculenta	que	parece	babosa?	A	suculenta	conhecida	popularmente	como	“babosa”	é	da	espécie	Aloe	vera.	2.
Quais	são	as	características	dessa	suculenta?	A	Aloe	vera	possui	folhas	carnudas	e	verdes,	com	espinhos	nas	bordas	e	uma	textura	viscosa	e	gelatinosa	em	seu	interior.	3.	Qual	é	a	origem	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	é	originária	da	Península	Arábica,	mas	atualmente	é	cultivada	em	diversas	partes	do	mundo,	incluindo	o	Brasil.	4.	Quais	são	os	benefícios
da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	possui	propriedades	medicinais	e	terapêuticas,	sendo	utilizada	para	tratar	problemas	de	pele,	como	queimaduras	e	irritações,	além	de	auxiliar	na	digestão	e	no	sistema	imunológico.	5.	Como	cuidar	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	é	uma	suculenta	de	fácil	cultivo,	que	requer	pouca	água	e	luz	solar	direta.	É	importante	evitar	o
excesso	de	umidade	no	solo	e	deixar	a	planta	em	um	local	bem	ventilado.	6.	É	possível	cultivar	a	Aloe	vera	em	ambientes	internos?	Sim,	é	possível	cultivar	a	Aloe	vera	em	ambientes	internos	desde	que	haja	luz	solar	direta	suficiente.	É	importante	evitar	locais	com	ar-condicionado	ou	muito	úmidos.		Descubra	o	fascinante	universo	da	suculenta	pérola:
dicas	e	cuidados.	7.	Como	propagar	a	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	pode	ser	propagada	por	meio	de	mudas	retiradas	da	planta-mãe	ou	por	sementes.	É	importante	utilizar	um	solo	bem	drenado	e	deixar	as	mudas	em	um	local	com	luz	solar	direta.	8.	Qual	é	o	período	de	floração	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	floresce	no	final	do	inverno	e	início	da	primavera,
produzindo	inflorescências	com	flores	amarelas	ou	laranjas.	9.	É	possível	consumir	a	Aloe	vera?	Sim,	a	polpa	interna	das	folhas	da	Aloe	vera	pode	ser	consumida	em	sucos	ou	adicionada	a	receitas	culinárias.	No	entanto,	é	importante	evitar	o	consumo	excessivo,	pois	a	planta	possui	compostos	tóxicos	em	grandes	quantidades.	10.	Qual	é	o	valor
comercial	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	possui	alto	valor	comercial	devido	às	suas	propriedades	medicinais	e	terapêuticas.	É	utilizada	na	fabricação	de	cosméticos,	medicamentos	e	produtos	alimentícios,	além	de	ser	vendida	como	planta	ornamental.Jornalista	em	Meu	Verde	JardimLarissa	Souza,	apaixonada	por	jardinagem	desde	a	infância,	trocou	sua
caneta	por	uma	enxada	em	busca	de	histórias	botânicas	fascinantes.	Graduada	em	Jornalismo,	ela	mergulhou	no	mundo	das	plantas	e	flores,	compartilhando	dicas	e	segredos	de	jardim	com	seu	público.	Sua	missão	é	inspirar	outros	amantes	da	jardinagem	a	cultivar	o	paraíso	verde	em	seus	lares.	A	planta	aloe	vera	é	um	tipo	de	planta	de	casa
comumente	encontrada	na	maioria	das	casas.	Aloe	vera	é	caracterizada	por	sua	folha	carnuda	que	parece	triangular	e	a	cor	pode	variar	de	verde	claro	a	escuro.	Mas	você	sabia	que	algumas	plantas	têm	uma	boa	semelhança	com	o	aloe	vera?	Plantas	que	se	parecem	com	aloe	vera	serão	destacadas	aqui	caso	você	esteja	procurando	um	substituto	para
aloe	vera.	Outros	tipos	de	plantas	compartilham	alguma	boa	semelhança	com	aloe	e	essa	aparência	semelhante	característica	inclui	as	folhas	e	as	flores.	Então,	existem	suculentas	que	parecem	aloe	vera	que	pode	substituir	a	planta.	Plantas	que	se	parecem	com	aloe	vera	serão	listadas	aqui,	então	vamos	começar.	A	planta	agave	é	um	exemplo	comum
de	uma	planta	que	se	parece	com	aloe	vera.	É	uma	planta	sem	caule	que	é	perene.	As	folhas	da	planta	agave	parecem	grandes	e	carnudas	como	plantas	de	aloe.	planta	de	agave	as	folhas	podem	ser	ampliadas	ou	estreitadas	para	formar	uma	roseta	de	raiz	densa.	Então,	o	final	das	folhas	forma	uma	ponta	afiada	e	a	maioria	das	espécies	de	agave	tem
espinhos	dobrados	ou	retos	em	suas	bordas,	assim	como	o	aloe	vera.	A	planta	agave	geralmente	vem	em	várias	cores,	como	verde,	cinza	ou	verde-azulado.	Além	disso,	a	planta	agave	tem	raízes	fibrosas	e	isso	permite	que	se	prendam	a	pedras	ou	árvores.	Portanto,	isso	permite	que	eles	criem	seu	sistema	de	suporte	para	crescer	verticalmente	acima	do
nível	do	solo.	Cuidar	de	plantas	de	agave	é	quase	o	mesmo	que	cuidar	de	plantas	de	aloe.	Assim,	assim	como	o	aloe	vera,	a	planta	é	resistente	e	pode	ser	cultivada	dentro	de	casa	facilmente.	Confira	Um	guia	detalhado	sobre	como	germinar	sementes	com	papel	toalha	A	planta	maguey	é	outra	suculenta	que	se	parece	com	um	cacto	devido	às	bordas
espinhosas	da	folhagem.	Então,	a	maioria	das	pessoas	pode	pensar	que	este	é	um	cacto	que	se	parece	com	uma	planta	de	aloe	vera.	Esta	planta	está	relacionada	com	plantas	de	agave.	As	plantas	de	maguey	podem	crescer	e	atingir	uma	altura	de	até	20	pés,	dependendo	de	sua	variedade.	Portanto,	esta	planta	pode	parecer	uma	espécie	completamente
diferente.	As	folhas	da	planta	Maguey	parecem	largas	e	longas	como	plantas	de	aloe.	Maguey	é	uma	boa	escolha	para	plantas	de	casa	e	uma	janela	voltada	para	o	oeste	combina	com	elas	porque	são	uma	planta	que	tolera	pouca	luz.	Esta	planta	também	não	precisa	ser	muito	regada	porque	o	excesso	de	água	pode	levar	ao	apodrecimento	das	raízes.
Outro	ótimo	substituto	para	a	planta	aloe	é	a	planta	haworthia.	A	planta	também	é	muito	fácil	de	cultivar	dentro	de	casa	devido	às	suas	necessidades	de	luz	e	água	que	são	fáceis	de	atender.	Haworthia	compartilha	a	mesma	classificação	familiar	da	planta	aloe	vera.	Semelhante	às	plantas	de	aloe,	a	folhagem	da	haworthia	cresce	em	um	padrão	de
roseta	e	emerge	do	eixo	do	caule	da	planta.	A	planta	Haworthia	tem	folhagem	com	faixas	brancas	que	parecem	invadidas	na	superfície	e	é	por	isso	que	a	haworthia	é	considerada	uma	planta	zebra.	SUPER	PROMOÇÃO	–	Coleção	Haworthia	3	Plantas	–	Fácil	de	cultivar/Difícil	de	matar	–	Vaso	de	2″	Gasteria	é	um	tipo	de	suculenta	com	folhas	carnudas
que	são	dispostas	em	forma	de	roseta.	A	folhagem	da	gasteria	é	longa	e	tem	essa	textura	áspera.	Eles	também	podem	possuir	algumas	cores	e	marcações	dependendo	da	espécie.	A	suculenta	de	gasteria	cresce	até	trinta	centímetros	ou	mais	e	tem	folhas	verde-acinzentadas	com	um	pouquinho	de	tom	laranja.	As	flores	da	gasteria	podem	variar	do	rosa
ao	amarelo	e	geralmente	florescem	durante	os	meses	de	outono.	As	flores	que	a	gasteria	produz	são	quase	as	mesmas	da	aloe	vera	e	da	haworthia.	Portanto,	essas	são	plantas	de	aparência	semelhante,	adequadas	para	serem	cultivadas	em	ambientes	fechados.	Além	disso,	as	suculentas	da	gasteria	são	menos	sensíveis	às	condições	climáticas.
Portanto,	a	planta	não	pode	tolerar	temperaturas	extremas	e	não	exige	muita	água	como	o	aloe.	Outra	planta	que	se	parece	com	aloe	vera	é	mandioca	e	eles	estão	relacionados	com	agaves.	Mas	há	um	pouco	de	diferença	nas	folhas	e	formas.	A	planta	iúca	também	tem	esta	forma	de	folhagem	em	forma	de	roseta	que	é	em	forma	de	espada	e	conhecida
por	ser	resistente.	A	iúca	tem	essa	flor	esbranquiçada	que	cresce	na	parte	superior	do	caule	em	grandes	panículas	terminais.	Planta	cobra	é	uma	planta	de	casa	popular	que	se	parece	um	pouco	com	aloe	vera.	A	planta	é	caracterizada	por	folhas	verdes	escuras	em	forma	de	lança	que	formam	um	padrão	de	roseta	densa	quando	cultivadas	em	um	vaso
ou	recipiente.	Plantas	de	cobra	pode	atingir	uma	altura	de	cerca	de	4	pés	e	isso	depende	de	como	a	planta	é	cultivada.	Além	disso,	as	listras	e	bordas	mais	escuras	nas	folhas	podem	diferir	muito.	Antes	de	a	planta	abacaxi	dar	frutos,	a	planta	jovem	abacaxi	pode	ser	facilmente	confundida	com	a	planta	aloe	vera.	A	folhagem	do	abacaxi	jovem	se
assemelha	àquelas	vistas	nas	folhas	de	aloe	vera,	e	também	como	nas	folhas	de	plantas	de	gasteria	ou	folhas	de	mandioca.	Semelhante	a	outras	plantas	listadas	acima,	suas	folhas	estão	em	um	padrão	de	roseta	com	espinhos	afiados	ao	longo	das	bordas	para	proteger	a	planta	e	os	frutos.	Ao	contrário	das	longas	folhas	ovais	da	maioria	das	plantas
suculentas,	as	folhas	jovens	do	abacaxi	tendem	a	ser	mais	arredondadas.	Eles	também	têm	essas	pontas	pontiagudas	em	vez	de	pontas	retas,	como	você	encontraria	na	maioria	das	outras	plantas	que	você	encontrará	nesta	classificação	de	família.	Suculentas	tipo	Aloe	Quando	se	trata	de	tipos	de	plantas	de	aloe,	na	verdade	existem	mais	de	500
espécies!	Mas	pensei	em	compartilhar	alguns	fatos	sobre	algumas	das	minhas	10	principais	escolhas	quando	se	trata	de	suculentas	de	aloe.	Vamos	olhar	mais	de	perto.	Aloe	Broomii.	Você	verá	esse	tipo	de	planta	com	frequência,	pois	é	uma	planta	ornamental	muito	comum.	Eles	funcionam	melhor	ao	ar	livre	em	um	ambiente	de	cascalho	ou	rocha.
Eles	têm	folhas	verdes	claras	e	animais	selvagens,	como	pássaros,	apreciarão	esta	planta.	Aloe	Crosby's	Prolific.	Este	é	essencialmente	um	mini	aloe.	Geralmente	tem	flores	laranjas	ou	vermelhas	e	é	ideal	para	um	canteiro	de	flores.	aloe	ferox.	Você	pode	conhecer	esta	suculenta	melhor	do	que	aloe	vera.	Esta	planta	contém	o	gel	que	você	verá	com
frequência	em	produtos	como	pós-sol	e	cuidados	com	a	pele.	Será	marrom	e	terá	flores	alaranjadas.	Aloe	Cameronii.	No	outono,	ele	fica	com	uma	cor	vermelha	profunda,	e	é	por	isso	que	é	tão	amado.	Você	pode	conhecê-lo	melhor	do	que	o	aloe	vermelho.	Aloe	Barbadensis	Miller.	Outro	tipo	comum	é	o	Barbadensis	Miller.	Possui	flores	amarelas	e
contém	o	gel	que	acalma	produtos	como	pós-sol.	Isso	é	conhecido	por	ajudar	feridas	como	queimaduras	a	cicatrizar	mais	rapidamente.	Aloe	Petricola.	Você	pode	conhecer	este	tipo	de	aloe	melhor	do	que	a	babosa.	É	cultivada	desde	o	inverno,	mas	geralmente	atinge	o	pico	nos	meses	de	verão.	Requer	pouca	atenção	e	pode	crescer	em	muitos
ambientes.	É	de	cor	brilhante,	que	é	a	principal	atração	desta	planta.	Aloe	marlothii.	Esta	planta	pode	crescer	até	5	metros	de	altura.	As	folhas	são	geralmente	de	cor	vermelha	escura,	enquanto	as	flores	são	muito	mais	claras,	como	vermelho	ou	laranja.	Aloe	Hereroensis.	Você	pode	conhecer	esta	planta	melhor	do	que	a	babosa.	Esta	planta	é	ideal
para	usar	em	canteiros	de	flores.	Tem	flores	vermelhas,	mas	espinhos	vermelhos	escuros.	Aloe	Rubroviolácea.	Esta	planta	é	mais	conhecida	como	aloe	árabe.	Recebe	esse	nome	porque	é	uma	planta	muito	resistente	e	pode	se	dar	bem	em	condições	secas.	Você	pode	usar	esta	planta	em	vários	lugares,	como	canteiros	e	jardins.	Este	tipo	de	aloe	pode
durar	o	ano	todo	e	mudará	de	cor	dependendo	da	estação.	aloe	ciliaris.	Uma	planta	de	casa	ideal,	mas	também	pode	ser	mantida	ao	ar	livre.	Uma	das	principais	vantagens	desta	planta	é	que	ela	pode	crescer	rapidamente.	Floresce	durante	os	meses	mais	frios	e	tem	flores	alaranjadas.	Planta	Aloe	Vera	vs	Agave	Embora	a	planta	de	aloe	vera	e	a	planta
de	agave	pareçam	muito	semelhantes,	na	verdade	existem	algumas	diferenças	entre	as	duas;	e	eles	definitivamente	não	são	os	mesmos.	Uma	das	principais	diferenças	é	o	tamanho.	Aloe	é	geralmente	muito	menor	do	que	agave.	Além	disso,	as	folhas	de	aloe	vera	contêm	o	gel	benéfico	que	usamos	para	produtos	para	a	pele,	enquanto	a	planta	agave
não.	Plantas	que	se	parecem	com	aloe	vera	são	boas	para	substituição.	No	entanto,	você	pode	não	obter	o	uso	medicinal	ou	benéfico	que	a	planta	de	aloe	vera	fornece.	Mas	você	ainda	pode	obter	algumas	condições	de	crescimento	semelhantes	às	plantas	de	aloe.	Você	conhece	outras	plantas	que	se	parecem	com	aloe	vera?	Em	caso	afirmativo,	sinta-se
à	vontade	para	me	informar	nos	comentários	abaixo.	E	lembre-se,	compartilhar	é	cuidar!		Mesmo	que	agave	e	aloe	pareçam	semelhantes,	você	ainda	pode	determinar	se	sua	planta	é	agave	ou	aloe	observando	as	diferenças.	Agave	é	caracterizada	por	ter	folhas	maiores	e	mais	espinhosas	em	comparação	com	aloe.	As	plantas	de	agave	têm	seus
espinhos	muito	afiados,	enquanto	os	espinhos	das	plantas	de	aloe	são	geralmente	macios	ao	toque.	As	plantas	de	agave	e	aloe	podem	parecer	bastante	semelhantes,	mas	existem	algumas	diferenças	entre	elas.	Por	exemplo,	o	agave	é	geralmente	maior	e	possui	espinhos	afiados	em	suas	folhas.	Então	as	folhas	de	aloe	vera,	por	outro	lado,	são
serrilhadas,	mas	não	tão	afiadas.	Existem	várias	plantas	que	se	parecem	com	aloe	vera,	mas	na	verdade	não	são	aloe.	Algumas	dessas	plantas	incluem	maguey,	agave,	yucca,	haworthia,	gasteria	suculenta	e	planta	de	abacaxi	jovem.	Yucca	é	muitas	vezes	confundida	com	uma	planta	de	aloe,	mas	não	é	uma	planta	de	aloe.	As	plantas	de	mandioca	têm
essa	textura	de	folha	com	algumas	bordas	lisas	em	cada	lado,	o	que	dá	às	plantas	de	mandioca	uma	aparência	semelhante	às	encontradas	na	base	das	folhas	das	plantas	de	aloe.	Eungelo	is	an	entusiasta	gardener	com	a	paixão	for	crescente	bonita	flores.	Ela	ama	nada	mais	do	que	gastar	tempo	in	sua	experiência	jardim,	cuidando	para	sua	experiência
plantas	e	desfrutando	da	ao	ar	livre.	Eungelo	tem	sido	jardinagem	for	Acima	de	15	anos	e	tem	desenvolvido	a	único	estilo	of	paisagismoimitar	que.	is	ambos	prático	e	lesteheticamente	agradável.	Ela	is	especialmente	fundo	of	crescente	rosas	e	goza	de	experimentando	com	diferente	variedades	e	cores.	Eungelo	toma	ótimo	orgulho	in	sua	experiência
jardim	e	frequentemente	partes	da	frutas	of	sua	experiência	trabalho	com	amigos	e	família.	In	sua	experiência	sobressalente	tempo,	ela	goza	de	leitura	jardinagem	revistas	e	participando	local	hlugarcultura	semelhantes.	Eungelo	is	apaixonado	sobre	sua	experiência	passatempo	e	is	sempre	ansioso	para	share	sua	experiência	Conhecimento	e	uma
experiência	com	outras.	O	kokerboom	é	uma	planta	nativa	do	sudoeste	da	África	que	cresce	apenas	em	terrenos	áridos	(Foto:	©	Haroldo	Castro/ÉPOCA)Para	nós	que	vivemos	em	um	país	que	leva	o	nome	de	uma	árvore	–	pau-brasil	–,	a	flora	é	um	símbolo	vital	do	cuidado	com	a	natureza.	Segundo	botânicos,	existem	cerca	de	300	mil	espécies	de
plantas	no	planeta,	215.644	delas	tendo	sido	descritas	e	catalogadas.A	fotografia	e	as	viagens	me	ajudaram	muito	a	apreciar	o	reino	vegetal.	No	Brasil,	meu	fascínio	pelas	bromélias	da	Serra	dos	Órgãos	começou	quando	descobri,	ainda	criança,	a	variedade	de	cores	e	formas	de	suas	flores.	A	mesma	curiosidade	continuou	quando	fotografei	dezenas	de
palmeiras	diferentes	que	ofereciam	frutos	tão	variados	como	o	coco,	o	açaí	da	Amazônia	ou	a	tâmara	do	Saara.Talvez	por	não	ter	concretizado	meu	sonho	de	ser	um	botânico,	resolvi	agora	escrever	um	conjunto	de	crônicas	sobre	algumas	espécies	da	flora	que	cruzaram	meu	caminho	pelo	mundo	afora,	sempre	usando	belas	imagens	que	possam
valorizar	o	reino	vegetal.A	Aloe	dichotoma	ou	kokerboom	é	parente	da	babosa,	mas	pode	medir	até	9	metros	de	altura	(Foto:	©	Haroldo	Castro/ÉPOCA)Começo	a	série	com	o	kokerboom,	Aloe	dichotoma.	Como	o	nome	do	gênero	Aloe	indica,	a	dichotoma	é	uma	espécie	de	suculenta	bem	próxima	a	nossa	conhecida	babosa,	a	Aloe	vera.	Digo	“nossa”
babosa	porque	a	planta	se	adaptou	bem	no	Brasil,	mas	sua	origem	também	é	africana.	O	nome	kokerboom	revela	uma	relação	antiga	entre	a	planta	e	os	primeiros	habitantes	das	terras	do	sul	da	África.	Os	nativos	San,	chamados	de	bushman	(homem	do	mato)	pelos	europeus	do	século	XVII,	usavam	os	galhos	ocos	da	planta	para	produzir	uma	aljava,
um	estojo	portátil,	leve	e	resistente	onde	guardavam	suas	flechas.	Em	africâner,	a	aljava	é	chamada	de	koker.Segundo	a	União	Internacional	para	a	Conservação	da	Natureza,	a	Aloe	dichotoma	é	considerada	como	ameaçada	de	extinção	na	categoria	mais	branda,	“vulnerável”.	Já	duas	de	suas	subespécies	–	pillansii	e	ramosissima	–	são	mais	raras	e
classificadas,	respectivamente,	como	criticamente	ameaçada	e	ameaçada	de	extinção.	A	principal	razão	do	kokerboom	constar	do	Livro	vermelho	de	espécies	ameaçadas	é	o	efeito	das	mudanças	climáticas	na	região.	Pesquisadores	concluíram	que,	no	último	século,	a	distribuição	nativa	da	espécie	sofreu	um	grande	declínio.O	kokerboom	pode	ser
encontrado	na	natureza	apenas	no	noroeste	da	África	do	Sul	e	no	sul	da	Namíbia.	Ao	contrário	da	babosa	que	vive	quase	rente	ao	chão,	essa	espécie	pode	atingir	9	metros	de	altura	e	viver	mais	de	400	anos.	No	extremo	de	cada	ramo,	nascem	cachos	de	folhas	suculentas,	com	a	mesma	gosma	da	babosa.As	folhas	mais	jovens	ainda	são	verdes	e
guardam	a	clorofila.	Com	a	idade,	elas	se	colorem,	gradativamente,	de	amarelo,	laranja	e	marrom.	Um	kokerboom	adulto	chega	a	ter	mais	de	100	cachos	e	seu	desenho	simples	é	emblemático,	usado	em	diversos	logotipos	e	gráficos.As	folhas	do	kokerboom	mudam	de	cor	com	a	idade,	variando	do	verde	ao	marrom	(Foto:	©	Haroldo	Castro/ÉPOCA)Um
dos	melhores	lugares	para	encontrar	a	espécie	é	o	Vale	do	Kokerboom	no	Parque	Nacional	Richtersveld,	na	África	do	Sul,	fronteira	com	a	Namíbia.	O	lugar	concentra	um	grande	número	de	árvores,	mas	é	de	difícil	acesso,	pois	apenas	4x4	vencem	os	caminhos	de	pedras.	O	cenário	é	árido,	mas	também	deslumbrante	e	poético.Fortes	e	vitoriosos,
surgem	dezenas	de	kokerbooms,	com	troncos	de	pele	lisa,	tão	lisa	que	os	galhos	mais	altos	parecem	prateados.	São	gigantes	vivos	com	vários	séculos	de	idade.O	vale	é	rodeado	por	blocos	de	granito	que	brotam	da	terra,	como	gigantescos	ovos,	quebrados	pelo	tempo	e	pelo	rigor	do	ambiente.	A	luz	é	tão	forte	que	consigo	discernir	poucas	cores.	As
rochas	são	rosadas	e	contrastam	com	o	azul	profundo	e	intenso	de	um	céu	seco,	sem	nuvens.Blocos	de	granito	rodeiam	uma	árvore	no	Vale	do	Kokerboom	no	Parque	Nacional	Richtersveld,	na	África	do	Sul	(Foto:	©	Haroldo	Castro/ÉPOCA)Ao	cruzar	a	fronteira	e	entrar	na	Namíbia,	o	espetáculo	dos	kokerbooms	continua.	Os	parques	nacionais
Richtersveld,	na	África	do	Sul,	e	Ai-Ais,	na	Namíbia,	formam,	desde	2003,	um	Parque	Transfronteiriço	entre	os	dois	países.	Depois	de	visitar	o	cânion	do	Rio	do	Peixe	–	o	segundo	maior	do	mundo	depois	do	Grand	Canyon	nos	Estados	Unidos	–,	meu	objetivo	é	fotografar	um	kokerboom	em	contraste	com	a	luz	do	crepúsculo.Quando	o	sol	desaparece,	as
cores	azuladas	tornam-se	mais	quentes,	as	montanhas	escurecem	e	o	céu	fica	alaranjado.	Preciso	encontrar	um	kokerboom	para	compor	o	primeiro	plano	de	minha	foto.	A	300	metros,	descubro	um	indivíduo	solitário,	com	sete	ou	oito	galhos	verticais,	coroado	por	seus	cachos	de	folhas	suculentas.	É	a	silhueta	perfeita	para	romper	a	monotonia	da
imagem.	Com	paciência,	consigo	a	foto	que	ressalta	a	beleza	da	árvore	e	a	diversidade	do	relevo.Pôr	do	sol	com	um	kokerboom	no	Parque	Transfronteiriço	Ai-Ais	no	sul	da	Namíbia	(Foto:	©	Haroldo	Castro/ÉPOCA)Ainda	na	Namíbia,	o	kokerboom	nativo	mais	ao	norte	do	país,	na	estrada	entre	o	Parque	Nacional	Namib-Naukluft	e	a	Costa	do	Esqueleto,
próximo	ao	Trópico	do	Capricórnio	(Foto:	©	Haroldo	Castro/ÉPOCA)>>	Outros	posts	do	Viajologia	Oi	gente,	tudo	bem?	Hoje	eu	vim	falar	sobre	uma	planta	que	eu	estou	completamente	apaixonada:	a	suculenta	que	parece	babosa!	Sério,	essa	planta	é	incrível	e	tem	um	visual	super	diferente	e	divertido.	Eu	confesso	que	no	começo	não	sabia	muito
sobre	ela,	mas	depois	de	me	encantar	com	as	suas	folhas	carnudas	e	brilhantes,	fui	pesquisar	mais	sobre	essa	belezinha.	E	é	claro	que	eu	não	poderia	deixar	de	compartilhar	tudo	o	que	aprendi	com	vocês,	né?	Então,	preparem-se	para	se	apaixonar	também	pela	suculenta	mais	babosa	do	mundo	das	plantinhas!	Introdução	à	suculenta	“babosa”Olá,
pessoal!	Hoje	eu	vou	falar	sobre	uma	suculenta	que	tem	um	nome	bem	curioso:	a	“babosa”.	Eu	confesso	que,	quando	ouvi	falar	dela	pela	primeira	vez,	achei	que	era	uma	planta	diferente	daquelas	que	eu	estava	acostumada	a	ver.	Mas	depois	que	vi	as	suas	características,	fiquei	encantada!As	características	encantadoras	da	“babosa”A	suculenta
“babosa”	é	uma	planta	bem	peculiar.	Ela	tem	folhas	grossas	e	carnudas,	com	um	formato	que	lembra	uma	babosa	(daí	o	nome	popular).	As	folhas	são	verdes	e	podem	ter	manchas	brancas	ou	amarelas,	o	que	dá	um	charme	extra	à	planta.		Descubra	a	Beleza	e	Curiosidades	da	Suculenta	Pata	de	TartarugaOutra	característica	interessante	da	“babosa”	é
que	ela	pode	chegar	a	até	30	centímetros	de	altura	e	60	centímetros	de	largura.	Ou	seja,	é	uma	suculenta	grande	e	imponente!Os	cuidados	necessários	para	cultivar	a	suculenta	“babosa”Assim	como	todas	as	suculentas,	a	“babosa”	é	uma	planta	fácil	de	cuidar.	Ela	precisa	de	sol	direto	por	algumas	horas	do	dia	e	regas	espaçadas	(cerca	de	uma	vez	por
semana).	É	importante	deixar	o	solo	secar	completamente	entre	as	regas	para	evitar	o	apodrecimento	das	raízes.Além	disso,	é	possível	fazer	mudas	da	“babosa”	cortando	uma	folha	e	deixando-a	secar	por	alguns	dias	antes	de	plantá-la	em	um	novo	vaso	com	substrato	próprio	para	suculentas.Os	diferentes	usos	e	benefícios	da	planta	“babosa”A
“babosa”	não	é	só	uma	planta	bonita,	mas	também	pode	ser	utilizada	de	diversas	formas.	O	gel	presente	em	suas	folhas	é	conhecido	por	ter	propriedades	cicatrizantes	e	hidratantes,	sendo	utilizado	em	cosméticos	e	produtos	para	cuidados	com	a	pele	e	cabelos.Além	disso,	a	“babosa”	também	pode	ser	consumida	em	forma	de	suco	ou	adicionada	em
receitas	culinárias.	Acredita-se	que	ela	tenha	propriedades	anti-inflamatórias	e	antioxidantes.Dicas	para	decorar	utilizando	a	suculenta	“babosa”A	“babosa”	é	uma	planta	versátil	na	decoração.	Ela	pode	ser	utilizada	em	vasos	sozinha	ou	combinada	com	outras	suculentas	e	cactos.	Além	disso,	é	possível	utilizá-la	em	arranjos	florais	ou	como	parte	da
decoração	de	festas	e	eventos.Uma	dica	legal	é	utilizar	vasos	de	cerâmica	ou	cimento	para	criar	um	contraste	interessante	com	as	folhas	verdes	da	“babosa”.Curiosidades	sobre	o	nome	popular	da	planta	“babosa”O	nome	popular	“babosa”	vem	do	latim	“baba”,	que	significa	baba	ou	muco.	Isso	se	deve	ao	fato	de	que	o	gel	presente	nas	folhas	da
“babosa”	lembra	um	pouco	essa	consistência.		Suculenta	que	cai	do	vaso:	como	evitar	esse	problema?No	entanto,	em	outros	países	a	planta	é	conhecida	por	outros	nomes,	como	“aloe	vera”	(em	inglês)	ou	“sábila”	(em	espanhol).Conclusão:	Por	que	a	suculenta	“babosa”	merece	um	lugar	de	destaque	na	sua	coleção?Agora	que	você	já	conhece	um	pouco
mais	sobre	a	suculenta	“babosa”,	não	há	dúvidas	de	que	ela	merece	um	lugar	de	destaque	na	sua	coleção	de	plantas!	Além	de	ser	bonita	e	fácil	de	cuidar,	ela	ainda	tem	diversos	usos	e	benefícios	para	a	saúde.Então,	que	tal	adquirir	uma	“babosa”	para	chamar	de	sua?	Tenho	certeza	de	que	você	não	vai	se
arrepender!InformaçãoDescriçãoImagemNome	científicoAloe	veraOrigemÁfrica	do	NorteTamanhoAté	60cm	de	alturaCaracterísticasFolhas	verdes	e	carnudas,	com	espinhos	nas	bordas.	Produz	flores	amarelas	ou	laranjas.UsosUsada	na	medicina	tradicional	para	tratar	queimaduras,	feridas	e	irritações	na	pele.	Também	é	utilizada	na	culinária	e	na
produção	de	cosméticos.1.	Qual	é	o	nome	científico	da	suculenta	que	parece	babosa?	A	suculenta	conhecida	popularmente	como	“babosa”	é	da	espécie	Aloe	vera.	2.	Quais	são	as	características	dessa	suculenta?	A	Aloe	vera	possui	folhas	carnudas	e	verdes,	com	espinhos	nas	bordas	e	uma	textura	viscosa	e	gelatinosa	em	seu	interior.	3.	Qual	é	a	origem
da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	é	originária	da	Península	Arábica,	mas	atualmente	é	cultivada	em	diversas	partes	do	mundo,	incluindo	o	Brasil.	4.	Quais	são	os	benefícios	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	possui	propriedades	medicinais	e	terapêuticas,	sendo	utilizada	para	tratar	problemas	de	pele,	como	queimaduras	e	irritações,	além	de	auxiliar	na	digestão	e	no
sistema	imunológico.	5.	Como	cuidar	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	é	uma	suculenta	de	fácil	cultivo,	que	requer	pouca	água	e	luz	solar	direta.	É	importante	evitar	o	excesso	de	umidade	no	solo	e	deixar	a	planta	em	um	local	bem	ventilado.	6.	É	possível	cultivar	a	Aloe	vera	em	ambientes	internos?	Sim,	é	possível	cultivar	a	Aloe	vera	em	ambientes	internos
desde	que	haja	luz	solar	direta	suficiente.	É	importante	evitar	locais	com	ar-condicionado	ou	muito	úmidos.		Descubra	o	fascinante	universo	da	suculenta	pérola:	dicas	e	cuidados.	7.	Como	propagar	a	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	pode	ser	propagada	por	meio	de	mudas	retiradas	da	planta-mãe	ou	por	sementes.	É	importante	utilizar	um	solo	bem	drenado	e
deixar	as	mudas	em	um	local	com	luz	solar	direta.	8.	Qual	é	o	período	de	floração	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	floresce	no	final	do	inverno	e	início	da	primavera,	produzindo	inflorescências	com	flores	amarelas	ou	laranjas.	9.	É	possível	consumir	a	Aloe	vera?	Sim,	a	polpa	interna	das	folhas	da	Aloe	vera	pode	ser	consumida	em	sucos	ou	adicionada	a
receitas	culinárias.	No	entanto,	é	importante	evitar	o	consumo	excessivo,	pois	a	planta	possui	compostos	tóxicos	em	grandes	quantidades.	10.	Qual	é	o	valor	comercial	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	possui	alto	valor	comercial	devido	às	suas	propriedades	medicinais	e	terapêuticas.	É	utilizada	na	fabricação	de	cosméticos,	medicamentos	e	produtos
alimentícios,	além	de	ser	vendida	como	planta	ornamental.Jornalista	em	Meu	Verde	JardimLarissa	Souza,	apaixonada	por	jardinagem	desde	a	infância,	trocou	sua	caneta	por	uma	enxada	em	busca	de	histórias	botânicas	fascinantes.	Graduada	em	Jornalismo,	ela	mergulhou	no	mundo	das	plantas	e	flores,	compartilhando	dicas	e	segredos	de	jardim	com
seu	público.	Sua	missão	é	inspirar	outros	amantes	da	jardinagem	a	cultivar	o	paraíso	verde	em	seus	lares.	Há	muitos	tipos	de	suculentas	para	você	decorar	a	sua	casaAs	suculentas	são	plantas	compactas	e	fáceis	de	cuidar,	sendo	ideais	para	a	decoração	de	ambientes	internos	e	externos.Por	causa	disso,	nós	separamos	11	tipos	de	suculentas	para	ter
em	casa,	dicas	de	decoração	e	o	que	você	precisa	saber	para	cultivá-las	corretamente.	Confira!Mãe	de	Milhares	é	conhecida	por	seus	brotinhos.Um	dos	tipos	de	suculentas	mais	populares	no	Brasil,	a	Mãe	de	Milhares	é	ideal	para	cultivar	em	locais	à	meia-sombra,	protegida	do	sol	nos	horários	mais	quentes.		Ela	recebe	esse	nome	exótico	devido	aos
pequenos	brotinhos	localizados	em	suas	folhas.	Com	certeza,	é	uma	planta	que	ajuda	a	criar	um	visual	único	para	a	decoração.A	coração	emaranhado	é	perfeita	para	dar	um	toque	romântico	à	decoração.Para	quem	está	procurando	um	tipo	de	suculenta	pendente	para	cultivar	próximo	às	janelas	ou	varandas,	a	mais	indicada	é	a	planta	Coração
Emaranhado.O	grande	detalhe	dessa	planta	delicada	é	o	formato	de	suas	folhas	em	pequenos	corações.	O	que	dá	um	toque	romântico	à	decoração	de	qualquer	ambiente.Kalanchoe	é	conhecida	por	atrair	sorte	e	boas	energiasA	Kalanchoe	é	uma	espécie	de	suculenta	que	faz	parte	da	família	das	Crassulaceae.	A	principal	característica	dessa	planta	é	ter
folhas	grossas,	pequenas	e	carnudas.Se	você	está	em	busca	de	uma	suculenta	que	vai	adorar	a	exposição	ao	sol,	a	Kalanchoe	é	perfeita.	E	o	melhor	de	tudo	é	que	ela	pode	ser	cultivada	tanto	em	vasos,	quanto	em	floreiras.A	suculenta	Jade	precisa	de	locais	bem	iluminados	para	se	desevolverA	suculenta	Jade	pode	ser	considerada	uma	planta	versátil,
pois	pode	ser	cultivada	tanto	com	exposição	direta	ao	sol,	quanto	em	locais	à	meia-sombra.O	que	torna	esta	delicada	planta	uma	das	favoritas	dos	paisagistas	é	o	seu	significado	associado	ao	Feng	Shui.De	acordo	com	a	prática	chinesa,	esse	tipo	de	suculenta	é	capaz	de	equilibrar	a	energia	do	ambiente	e	das	pessoas	que	circulam	por	ele.Rosa-de-
pedra	tem	como	charme	as	folhas	parecidas	com	pétalas	de	rosasa.A	Rosa	de	Pedra	é	uma	suculenta	para	quem	deseja	dar	um	toque	discreto	à	decoração	da	casa,	podendo	ser	cultivada	em	varandas	ou	próximo	às	janelas.Com	um	tamanho	que	pode	variar	de	5	a	20cm,	suas	principais	características	são:	a	coloração	esbranquiçada	das	folhas	e	o
formando	semelhante	a	uma	rosa.A	rosinha-de-sol	cria	um	lindo	contraste	na	decoração	de	qualquer	ambienteUm	tipo	de	suculenta	cheia	de	charme	e	cor	é	a	Rosinha-de-Sol.	Por	se	tratar	de	uma	planta	compacta,	pode	ser	cultivada	em	vasos	no	chão	ou	pendentes.Para	conseguir	um	efeito	mais	vivo	de	suas	flores	roxas	ou	rosas,	o	recomendado	é
deixá-la	em	um	local	com	exposição	direta	ao	sol.	Porém,	protegida	das	correntes	de	vento.Bordas	vermelhas	são	a	principal	característica	da	suculentaComo	o	próprio	nome	diz,	a	Orelha	de	Shrek	é	um	tipo	de	suculenta	que	tem	um	formato	semelhante	às	orelhas	do	personagem	animado.Além	do	formato,	essa	plantinha	chama	a	atenção	pelos
detalhes	vermelhos	na	ponta	das	folhas.	Isso	sem	falar	nas	lindas	flores	nas	cores	rosa	ou	branco.A	estrelinha-gorda	é	uma	suculenta	é	um	espécie	compacta	que	combina	com	qualquer	ambienA	Estrelinha	Gorda	é	uma	espécie	de	suculenta	de	sol	pleno.	Ela	recebeu	esse	nome	devido	à	combinação	de	suas	flores	amarelas	em	formato	de	estrela.Uma
das	vantagens	em	cuidar	dessa	suculenta	em	casa	é	a	praticidade.	Pois,	só	é	necessário	regá-la	de	uma	a	duas	vezes	por	mês.A	Dedo-de-moça	é	uma	suculenta	pendente	para	ambientes	internosA	planta	Dedo	de	Moça	é	uma	suculenta	do	tipo	pendente	e	de	sombra.	Por	isso,	é	perfeita	para	dar	mais	cor	à	decoração	de	ambientes	internos.Entretanto,
quem	deseja	tê-la	em	casa,	precisa	de	bastante	espaço.	Já	que,	no	auge	de	sua	floração,	a	planta	pode	medir	até	1,2m	de	comprimento.A	Babosa	é	famosa	por	suas	propriedades	medicinaisUma	alternativa	em	suculenta	de	sombra	é	a	Babosa.	Também	conhecida	pelo	nome	de	Aloe	Vera,	é	considerada	uma	das	plantas	medicinais	mais	utilizadas	no
mundo.Ter	uma	espécie	de	suculenta	como	a	Babosa	é	simples.	O	apaixonado	por	jardinagem	precisará	apenas	encontrar	um	espaço	à	meia-sombra	e	fazer	a	rega	semanal.A	colar	de	pérolas	é	uma	suculenta	pendente	usada	em	decoraçãoPara	finalizar	os	tipos	de	suculentas	para	ter	em	casa,	temos	a	Colar	de	Pérolas.	Ela	tem	esse	nome	devido	à
combinação	de	seus	ramos	de	folhas,	semelhantes	a	um	colar.Esta	suculenta	é	indicada	para	quem	gosta	de	deixar	o	ambiente	perfumado.	Pois,	durante	a	primavera,	exala	um	doce	aroma	de	canela.	O	ideal	é	cultivá-la	à	meia	sombra.Após	conhecer	os	principais	tipos	de	suculentas	para	ter	em	casa,	que	tal	algumas	sugestões	para	usar	essa	planta
delicada	na	decoração?	Confira!Criar	terrarios	com	suculentas	é	um	jeito	simples	de	decorar	a	casaUma	boa	maneira	de	ter	diversas	espécies	de	suculentas	na	decoração	da	casa	é	por	meio	de	terrários.Em	um	aquário	ou	vaso,	é	possível	combinar	cascalhos	coloridos,	pedras	e	mais	de	um	tipo	de	suculentas.	Só	é	preciso	ter	atenção	para	escolher
espécies	que	tenham	o	mesmo	volume	de	rega.	Versátil,	o	terrário	pode	compor	a	decoração	em	vários	tipos	de	ambientes.Criar	arranjos	com	suculentas	coloridas	dá	mais	vida	à	qualquer	decoraçãoCriar	arranjos	com	diversos	tipos	de	suculentas	é	uma	tendência	quando	falamos	em	decoração.Escolha	vasos	de	cerâmica	ou	potes	de	vidro	para	criar
um	arranjo	bem	colorido.	Além	da	criatividade,	é	importante	combinar	plantas	do	mesmo	ambiente.Por	exemplo,	mesclar	suculentas	de	sombra	com	espécies	de	sol	pleno	não	é	recomendado.	Pois,	você	acabará	prejudicando	o	desenvolvimento	de	uma	delas.Paredes	verdes	são	ótimas	opções	para	decorar	ambientes	externosEsta	sugestão	é	perfeita
para	quem	é	apaixonado	por	espécies	de	suculentas	pendentes.	Com	pallets,	estantes	ou	vasos	fixados	na	parede,	é	possível	criar	uma	linda	parede	verde	em	casa.Cultivar	e	cuidar	de	suculentas	em	casa	é	uma	tarefa	simples,	inclusive	para	quem	está	começando	no	hobby	da	jardinagem.	Confira	algumas	dicas.Para	escolher	o	melhor	lugar	para
cultivar	a	sua	suculenta,	é	importante	saber	qual	é	a	característica	da	planta	que	você	deseja	comprar.Lembre-se!	Há	espécies	de	suculentas	que	precisam	de	sol	pleno	para	se	desenvolverem.	E	outras	que	preferem	sombra	total	ou	meia-sombra.Independente	do	tipo	de	suculenta	que	você	planeja	ter	em	casa,	todas	precisam	de	um	substrato	rico	em
matéria	orgânica	e	drenável.Assim,	você	oferece	todos	os	nutrientes	que	ela	precisa	e,	ao	mesmo	tempo,	evita	que	o	acúmulo	de	água	das	regas	ou	da	chuva	apodreça	as	raízes.A	rega	da	suculenta	é	bastante	tranquila.	O	recomendado	é	fazer	a	irrigação	do	solo	apenas	quando	ele	estiver	completamente	seco.Além	disso,	é	preciso	cuidado	para	não
encharcar	o	substrato.	O	excesso	de	água	favorece	o	aparecimento	de	pragas	e	o	apodrecimento	das	raízes.Sim!	Por	serem	plantas	perenes,	as	suculentas	precisam	da	reposição	de	nutrientes	do	solo	de	tempos	em	tempos.Nestes	casos,	vale	entender	qual	é	a	periodicidade	de	fertilização	recomendada	para	o	seu	tipo	de	suculenta,	já	que	esse	período
pode	variar.	Se	possível	aposte	em	adubos	orgânicos.		Agora	que	você	já	conhece	11	tipos	de	suculentas	para	ter	em	casa	e	dicas	de	cultivo,	conte	para	gente:	qual	espécie	de	suculenta	terá	um	lugar	especial	na	sua	sala?		Família:	Xanthorrhoeaceae;	Ecologia:	suculenta	acaule,	adaptada	a	condições	de	meia-sombra,	embora	tolere	sol	pleno	sem
dificuldade.	Com	o	tempo,	pode	formar	moitas	grandes,	de	até	40cm	de	diâmetro,	devido	a	suas	muitas	brotações	laterais.	Apesar	disso,	seu	crescimento	moderadamente	lento	impede	qualquer	potencial	invasor	da	planta;	Porte:	herbácea	muito	baixa	(até	10cm	de	altura);	Folhagem:	folhas	rígidas,	triangular-lanceoladas,	verde-escuras,	em	rosetas;
Floração:	flores	brancas,	discretas,	raramente	vistas;	Falsa-babosa	cultivada	em	vaso	a	pleno	sol	na	cidade	de	Belo	Horizonte	-	MG.	Ela	também	fica	saudável	a	meia	sombra.	Uso	paisagístico:	devido	ao	porte	muito	baixo	e	crescimento	lento,	é	indicada	apenas	para	vasos	e	jardineiras,	já	que	não	traz	resultado	significativo	plantada	diretamente	no
chão.	De	efeito	hipnótico,	a	babosa-espiral	(Aloe	polyphylla)	lembra	uma	mandala.	Com	suas	folhas	matematicamente	dispostas	em	uma	espiral	simétrica,	ela	encanta	e	nos	faz	duvidar	de	tamanha	perfeição	da	natureza.	Suculenta,	ela	é	nativa	de	uma	região	montanhosa,	a	Cordilheira	do	Drakensberg,	no	Reino	de	Lesoto,	um	pequeno	país
completamente	circundado	pela	África	do	Sul.	Por	muitas	décadas,	essa	espécie	foi	predada	por	coletores	que	a	levaram	ao	risco	de	extinção.	Atualmente,	devido	à	atratividade	da	planta,	diversos	viveiristas	se	empenham	em	multiplicá-la,	o	que	não	é	nada	fácil.	A	babosa	espiral	é	uma	planta	acaule,	com	longas	e	calibrosas	raízes,	e	de	rápido
crescimento,	atingindo	o	tamanho	adulto	em	5	a	6	anos	após	o	plantio.	Nos	primeiros	dois	anos,	suas	folhas	são	eretas,	em	roseta,	como	uma	suculenta	comum,	e	então	ela	começa	a	espiralar-se,	em	sentido	horário	ou	anti-horário,	adquirindo	o	tão	característico	aspecto	da	espécie.	Uma	planta	adulta	pode	atingir	cinco	linhas,	a	partir	do	centro,	de
folhas	em	espiral.	Suas	folhas	apresentam	espinhos	nas	margens,	são	densamente	arranjadas	e	recobertas	com	uma	cera	que	lhes	confere	a	coloração	cinza-azulada,	principalmente	sob	sol	pleno.	Esta	espécie	não	emite	brotações	laterais.	Quando	adulta	e	sob	determinadas	condições,	emite	um	forte	pendão	floral	acima	da	folhagem,	com	uma
inflorescência	ramificada	e	flores	tubulares,	de	cor	salmão,	rosa	ou	mais	raramente	amarela.	A	floração	ocorre	na	primavera	e	verão.	Para	que	ocorra	a	formação	de	sementes	férteis	é	necessária	a	polinização	cruzada.	Foto	de	Leonora	Enking	A	menina	dos	olhos	de	muitos	colecionadores	de	cactos	e	suculentas,	a	babosa-espiral	é	considerada	“must
have”	por	muitos.	Além	de	protagonizar	coleções,	ela	pode	ser	aproveitada	em	jardins	de	suculentas,	com	inspiração	desértica	ou	jardins	rochosos.	Seu	aspecto	exótico	fica	ainda	mais	evidenciado	quando	se	utiliza	uma	forração	pedregosa	de	cor	contrastante	no	paisagismo.	Pode	ser	plantada	diretamente	no	solo	ou	em	vasos	e	jardineiras.	Apesar	do
aspecto,	esta	não	é	uma	suculenta	de	deserto,	e	tem	um	requerimento	de	água	um	pouco	maior	que	outras	plantas	suculentas.	Ainda	assim,	ela	é	bastante	resiste	a	curtos	períodos	de	estiagem.	CONTINUA	APÓS	A	PUBLICIDADE	Deve	ser	cultivada	sob	sol	pleno,	em	clima	ameno,	ou	meia	sombra,	em	clima	quente.	É	imprescindível	que	o	substrato
seja	bem	drenável	e	aerado,	de	forma	que	a	planta	jamais	fique	encharcada	e	as	raízes	permaneçam	bem	oxigenadas.	Assim,	o	uso	do	pratinho	sob	o	vaso	é	praticamente	um	crime.	Irrigue	deixando	o	substrato	secar	entre	as	regas.	Prefere	clima	ameno,	com	noites	frias.	Assim,	evite	utilizar	vasos	que	seguram	o	calor,	como	os	cerâmicos	ou	de	cor
escura.	Tolerante	o	frio	subtropical.	Multiplica-se	por	semeadura.	As	sementes	apresentam	dormência	e	podem	levar	de	algumas	semanas	a	meses	para	germinar.	A	micropropagação	meristemática	é	uma	opção	comercialmente	viável.	Já	pensou	em	abrir	a	porta	de	casa	e	dar	de	cara	com	um	jardim	espetacular	que	parece	ter	saído	diretamente	de
uma	revista?	Seja	sincero,	quem	não	queria?	E	aí,	já	tá	imaginando	o	seu	jardim	mais	lindo?	Cada	vez	que	você	botar	a	mão	na	terra	e	ver	o	resultado	crescendo	e	florindo,	vai	sentir	aquela	satisfação	de	"puxa,	eu	que	fiz!".	O	ebook	101	Técnicas	de	Jardinagem	Explicadas	não	é	só	um	livro,	é	tipo	um	melhor	amigo	pra	quem	ama	plantar	e	cuidar.	Bom,
com	este	eBook	seu	desejo	pode	virar	realidade,	e	acredite,	é	mais	fácil	do	que	você	imagina.	Tá	começando	do	zero	ou	já	tem	a	mão	meio	verde?	Não	importa!	Este	guia	foi	feito	pensando	em	todo	mundo.	Aqui	dentro,	você	vai	achar	mais	de	600	páginas	cheias	de	ilustrações	que	falam	por	si	só,	com	instruções	detalhadas	que	vão	desde	o	básico	até	o
avançado.	Já	pensou	em	quanta	coisa	nova	você	vai	aprender	e	aplicar	aí	no	seu	cantinho	verde?	Quer	ter	a	alegria	de	comer	frutas	que	você	mesmo	plantou?	Ou	que	tal	ver	flores	que	mais	ninguém	tem,	colorindo	seu	jardim	e	perfumando	sua	casa?	Pois	é,	esse	eBook	entrega	isso	e	muito	mais.	Bora	dar	esse	passo	e	transformar	seu	espaço	ao	ar	livre
num	verdadeiro	paraíso	particular?	Pega	seu	exemplar	agora	e	vamos	nessa	jornada	juntos!	E	aí,	preparado	pra	ver	seu	jardim	virar	capa	de	revista?	Aproveite	o	super	desconto,	é	por	tempo	limitado!	Raquel	Patro	é	paisagista	e	fundadora	do	site	Jardineiro.net.	Desde	2006,	ela	desenvolve	conteúdos	especializados	em	plantas	e	jardins,	pois	acredita
que	todas	as	pessoas,	sejam	amadores	ou	profissionais,	devem	ter	acesso	a	conteúdos	de	qualidade.	Nerd	de	carteirinha,	ela	gosta	de	livros,	ficção	científica	e	tecnologia.	Neste	artigo	irei	falar	de	uma	das	plantas	mais	populares	do	mundo,	a	aloe	vera.	E	ensinar	a	melhor	forma	de	cultivar	essa	incrível	plantinha.	O	nome	científico	desta	suculenta	é
aloe	vera.	Mas	é	conhecido	de	forma	popular	como	babosa.	Essa	planta	pertence	a	família	das	xanthorrhoeaceae	e	ao	gênero	das	aloe.	É	uma	planta	com	ciclo	de	vida	perene!	Mas	essa	suculenta	é	nativa	da	África	e	Ásia.	Não	se	sabe	com	exatidão	o	local	de	origem	desta	planta.	Essa	planta	pode	chegar	a	uma	altura	de	até	2	metros.	Mas	isso	ocorre
normalmente	no	seu	habitat	natural.	Quando	o	cultivo	é	em	casa	ou	jardim,	a	aloe	vera	chega	no	máximo	a	1	metro	de	altura.	Mas	suas	folhas	são	carnudas	e	tem	espinhos	pequenos.	A	floração	da	babosa	ocorre	normalmente	no	verão.	Aloe	Vera:	Saiba	Tudo	Sobre	Essa	Suculenta	/	Créditos	da	Imagem:	Link	Essa	planta	suculenta	gosta	de	clima
quente,	sol	pleno	e	boa	ventilação.	Mas	aceita	o	cultivo	em	meia	sombra	e	sol	pleno.	Eu	recomendo	o	cultivo	em	sol	pleno,	isso	porque	essa	planta	ama	o	sol.	Mas	a	aloe	vera	se	desenvolve	bem	em	meia	sombra,	desde	que	tenha	muita	luminosidade,	clima	seco	e	boa	ventilação	de	ar.	Ou	seja,	quando	mais	luz	solar	essa	planta	receber,	melhor	será	o
seu	crescimento.	Algumas	pessoas	cultivam	a	babosa	dentro	de	casa,	mas	neste	caso	deve-se	manter	sempre	em	locais	iluminados.	Mas	será	necessário	também	expor	essa	plantinha	ao	sol	ameno	da	manha	ou	da	tarde.	A	temperatura	ideal	para	o	cultivo	da	babosa	é	entre	16°C	e	35°C.	Mas	é	uma	planta	muito	tolerante	a	variação	climática.	Eu
recomendo	apenas	não	expor	ao	geadas	intensas,	neve	e	temperaturas	negativas	extremas.	Quando	cultivada	em	locais	com	pouca	chuva,	a	babosa	se	desenvolve	muito	bem.	Mas	a	babosa	entra	em	dormência	no	inverno!	A	babosa	consegue	se	desenvolve	em	solos	pobres	de	nutrientes	e	locais	inóspitos.	Ou	seja,	basta	oferecer	um	substrato	de
qualidade	e	essa	planta	se	desenvolverá	bastante.	Mas	é	importante	que	o	substrato	tenha	uma	excelente	drenagem	de	água.	E	que	seja	rico	em	minerais	e	bastante	arenoso.	A	babosa	pode	ser	cultivada	tanto	em	vaso,	como	diretamente	no	solo.	Quando	cultivada	no	solo,	requer	apenas	um	substrato	fértil,	que	não	acumule	água	e	seja	bem	drenado.
Mas	quando	cultivar	no	vaso,	o	substrato	recomendado	é	areia	grossa,	terra	vegetal	e	matéria	orgânica.	Basta	apenas	misturar	bem	o	substrato,	ou	seja,	40%	de	terra	vegetal,	40%	de	areia	grossa	e	20%	de	matéria	orgânica.	Mas	use	sempre	um	vaso	de	tamanho	médio	e	de	preferência	de	barro.	A	babosa	precisa	de	pouca	água	para	crescer.	Ou	seja,	o
excesso	de	água	é	extremamente	prejudicial	a	essa	suculenta.	A	rega	desta	planta	irá	depender	da	forma	que	você	irá	cultivar.	Ou	seja,	no	vaso	ou	no	solo!	Mas	caso	você	cultive	no	solo,	apenas	preocupe-se	em	regar	essa	planta	no	verão.	Ou	seja,	2	ou	no	máximo	3	regas	por	semana.	E	no	inverno	o	ideal	é	evitar	regar	a	babosa.	Mas	se	você	cultivar
essa	planta	no	vaso,	as	regas	no	verão	são	diárias.	Ou	sempre	que	o	substrato	estiver	seco.	Para	não	errar	na	hora	da	rega,	lembre-se	de	regar	apenas	quando	notar	o	substrato	totalmente	seco.	E	evite	em	ambas	as	forma	de	regas,	molhar	as	folhas	desta	suculenta.	Mas	sempre	regue	pela	manhã	ou	a	tardinha	a	babosa.	Oi	gente,	tudo	bem?	Hoje	eu
vim	falar	sobre	uma	planta	que	eu	estou	completamente	apaixonada:	a	suculenta	que	parece	babosa!	Sério,	essa	planta	é	incrível	e	tem	um	visual	super	diferente	e	divertido.	Eu	confesso	que	no	começo	não	sabia	muito	sobre	ela,	mas	depois	de	me	encantar	com	as	suas	folhas	carnudas	e	brilhantes,	fui	pesquisar	mais	sobre	essa	belezinha.	E	é	claro
que	eu	não	poderia	deixar	de	compartilhar	tudo	o	que	aprendi	com	vocês,	né?	Então,	preparem-se	para	se	apaixonar	também	pela	suculenta	mais	babosa	do	mundo	das	plantinhas!	Introdução	à	suculenta	“babosa”Olá,	pessoal!	Hoje	eu	vou	falar	sobre	uma	suculenta	que	tem	um	nome	bem	curioso:	a	“babosa”.	Eu	confesso	que,	quando	ouvi	falar	dela
pela	primeira	vez,	achei	que	era	uma	planta	diferente	daquelas	que	eu	estava	acostumada	a	ver.	Mas	depois	que	vi	as	suas	características,	fiquei	encantada!As	características	encantadoras	da	“babosa”A	suculenta	“babosa”	é	uma	planta	bem	peculiar.	Ela	tem	folhas	grossas	e	carnudas,	com	um	formato	que	lembra	uma	babosa	(daí	o	nome	popular).
As	folhas	são	verdes	e	podem	ter	manchas	brancas	ou	amarelas,	o	que	dá	um	charme	extra	à	planta.		Descubra	a	Beleza	e	Curiosidades	da	Suculenta	Pata	de	TartarugaOutra	característica	interessante	da	“babosa”	é	que	ela	pode	chegar	a	até	30	centímetros	de	altura	e	60	centímetros	de	largura.	Ou	seja,	é	uma	suculenta	grande	e	imponente!Os
cuidados	necessários	para	cultivar	a	suculenta	“babosa”Assim	como	todas	as	suculentas,	a	“babosa”	é	uma	planta	fácil	de	cuidar.	Ela	precisa	de	sol	direto	por	algumas	horas	do	dia	e	regas	espaçadas	(cerca	de	uma	vez	por	semana).	É	importante	deixar	o	solo	secar	completamente	entre	as	regas	para	evitar	o	apodrecimento	das	raízes.Além	disso,	é
possível	fazer	mudas	da	“babosa”	cortando	uma	folha	e	deixando-a	secar	por	alguns	dias	antes	de	plantá-la	em	um	novo	vaso	com	substrato	próprio	para	suculentas.Os	diferentes	usos	e	benefícios	da	planta	“babosa”A	“babosa”	não	é	só	uma	planta	bonita,	mas	também	pode	ser	utilizada	de	diversas	formas.	O	gel	presente	em	suas	folhas	é	conhecido
por	ter	propriedades	cicatrizantes	e	hidratantes,	sendo	utilizado	em	cosméticos	e	produtos	para	cuidados	com	a	pele	e	cabelos.Além	disso,	a	“babosa”	também	pode	ser	consumida	em	forma	de	suco	ou	adicionada	em	receitas	culinárias.	Acredita-se	que	ela	tenha	propriedades	anti-inflamatórias	e	antioxidantes.Dicas	para	decorar	utilizando	a	suculenta
“babosa”A	“babosa”	é	uma	planta	versátil	na	decoração.	Ela	pode	ser	utilizada	em	vasos	sozinha	ou	combinada	com	outras	suculentas	e	cactos.	Além	disso,	é	possível	utilizá-la	em	arranjos	florais	ou	como	parte	da	decoração	de	festas	e	eventos.Uma	dica	legal	é	utilizar	vasos	de	cerâmica	ou	cimento	para	criar	um	contraste	interessante	com	as	folhas
verdes	da	“babosa”.Curiosidades	sobre	o	nome	popular	da	planta	“babosa”O	nome	popular	“babosa”	vem	do	latim	“baba”,	que	significa	baba	ou	muco.	Isso	se	deve	ao	fato	de	que	o	gel	presente	nas	folhas	da	“babosa”	lembra	um	pouco	essa	consistência.		Suculenta	que	cai	do	vaso:	como	evitar	esse	problema?No	entanto,	em	outros	países	a	planta	é
conhecida	por	outros	nomes,	como	“aloe	vera”	(em	inglês)	ou	“sábila”	(em	espanhol).Conclusão:	Por	que	a	suculenta	“babosa”	merece	um	lugar	de	destaque	na	sua	coleção?Agora	que	você	já	conhece	um	pouco	mais	sobre	a	suculenta	“babosa”,	não	há	dúvidas	de	que	ela	merece	um	lugar	de	destaque	na	sua	coleção	de	plantas!	Além	de	ser	bonita	e
fácil	de	cuidar,	ela	ainda	tem	diversos	usos	e	benefícios	para	a	saúde.Então,	que	tal	adquirir	uma	“babosa”	para	chamar	de	sua?	Tenho	certeza	de	que	você	não	vai	se	arrepender!InformaçãoDescriçãoImagemNome	científicoAloe	veraOrigemÁfrica	do	NorteTamanhoAté	60cm	de	alturaCaracterísticasFolhas	verdes	e	carnudas,	com	espinhos	nas	bordas.
Produz	flores	amarelas	ou	laranjas.UsosUsada	na	medicina	tradicional	para	tratar	queimaduras,	feridas	e	irritações	na	pele.	Também	é	utilizada	na	culinária	e	na	produção	de	cosméticos.1.	Qual	é	o	nome	científico	da	suculenta	que	parece	babosa?	A	suculenta	conhecida	popularmente	como	“babosa”	é	da	espécie	Aloe	vera.	2.	Quais	são	as
características	dessa	suculenta?	A	Aloe	vera	possui	folhas	carnudas	e	verdes,	com	espinhos	nas	bordas	e	uma	textura	viscosa	e	gelatinosa	em	seu	interior.	3.	Qual	é	a	origem	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	é	originária	da	Península	Arábica,	mas	atualmente	é	cultivada	em	diversas	partes	do	mundo,	incluindo	o	Brasil.	4.	Quais	são	os	benefícios	da	Aloe	vera?
A	Aloe	vera	possui	propriedades	medicinais	e	terapêuticas,	sendo	utilizada	para	tratar	problemas	de	pele,	como	queimaduras	e	irritações,	além	de	auxiliar	na	digestão	e	no	sistema	imunológico.	5.	Como	cuidar	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	é	uma	suculenta	de	fácil	cultivo,	que	requer	pouca	água	e	luz	solar	direta.	É	importante	evitar	o	excesso	de	umidade
no	solo	e	deixar	a	planta	em	um	local	bem	ventilado.	6.	É	possível	cultivar	a	Aloe	vera	em	ambientes	internos?	Sim,	é	possível	cultivar	a	Aloe	vera	em	ambientes	internos	desde	que	haja	luz	solar	direta	suficiente.	É	importante	evitar	locais	com	ar-condicionado	ou	muito	úmidos.		Descubra	o	fascinante	universo	da	suculenta	pérola:	dicas	e	cuidados.	7.
Como	propagar	a	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	pode	ser	propagada	por	meio	de	mudas	retiradas	da	planta-mãe	ou	por	sementes.	É	importante	utilizar	um	solo	bem	drenado	e	deixar	as	mudas	em	um	local	com	luz	solar	direta.	8.	Qual	é	o	período	de	floração	da	Aloe	vera?	A	Aloe	vera	floresce	no	final	do	inverno	e	início	da	primavera,	produzindo
inflorescências	com	flores	amarelas	ou	laranjas.	9.	É	possível	consumir	a	Aloe	vera?	Sim,	a	polpa	interna	das	folhas	da	Aloe	vera	pode	ser	consumida	em	sucos	ou	adicionada	a	receitas	culinárias.	No	entanto,	é	importante	evitar	o	consumo	excessivo,	pois	a	planta	possui	compostos	tóxicos	em	grandes	quantidades.	10.	Qual	é	o	valor	comercial	da	Aloe
vera?	A	Aloe	vera	possui	alto	valor	comercial	devido	às	suas	propriedades	medicinais	e	terapêuticas.	É	utilizada	na	fabricação	de	cosméticos,	medicamentos	e	produtos	alimentícios,	além	de	ser	vendida	como	planta	ornamental.Jornalista	em	Meu	Verde	JardimLarissa	Souza,	apaixonada	por	jardinagem	desde	a	infância,	trocou	sua	caneta	por	uma



enxada	em	busca	de	histórias	botânicas	fascinantes.	Graduada	em	Jornalismo,	ela	mergulhou	no	mundo	das	plantas	e	flores,	compartilhando	dicas	e	segredos	de	jardim	com	seu	público.	Sua	missão	é	inspirar	outros	amantes	da	jardinagem	a	cultivar	o	paraíso	verde	em	seus	lares.


